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Da Alemanha, onde fbra subme-
ter-se a tratamento no Sanatorio de 
Bade Nanheim, já regressou ao paiz 
a veneranda figura da Republica 
Constitucional o antigo chefe do Es-
tado, Sr. Dr. Antonio José de'Almeida 

s Fes,-.-t daCida,:• e 
1 .8rilhante recepção Demonstrações 

de afecto dis-
pensadas ao 

sr. minis-
tro daJus-
tiça, Im-
prensa e 
amovo do 
P t) 92"l'U 

Vêr referências na 2.a pagina Clichés de Alvaro Martins--Porto 

kk CIMA o sr. Ministro da Justiça, acompanhado do Governador Civil do Distrito, Presidente da Camara e seus vereadores. AO CENT-
TRO a nossa populaçÃo, Imprensa e Povo portuenses em manifestivas saudações á Ca.mara em frente do edificio Municipal. 

ESQUERDA os nossos Bombeiros Voluntarios numa demonstraçÃo tecnica na sua «casa esqueleto». EM BAIXO junto ao edificio dos nos-
sos Bombeiros o seu corpo activo, comandos e direeçkto, com a Imprensa do Porto que ali foi prestar-lhe homenagem. 
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5 FE S,TA 
Conforme a nossa expe- mavel das mais lidimas tra-

ctativa Barcelos galharda- dições liberais. 
mente correspondeu,á geri- Ali se encontravam os ele-

' tilesa dos seus visitantes. mentos constituitivos da Ca-
Tinhamos previsto isso mara Municipal, muito povo, 

mesmo baseando-nos em ele- autoridade administrativa, 
mentos de segura consisten-representantes das diferen-
cia, tanto mais conhecendo representantes 

Associações locais, sen-
como conhecemos, os dotes do a guarda de honra pres-
cavalheirescos da nossa hos- tada pelo corpo activo da 
pitaleira população cita- simpatica e prestigiosa As-
dina. sociação dos nossos Bom-
Logo aos primeiros alvô- beiros Voluntarios. 

res da manhã o dia, como 
que compreendendo a inti- Mal que o comboio excur-
ma alegria barcelense, apre- sionista entra nas agulhas 
sentou-se caricioso e alegre já bem perto da «gare> ir-
espalhando, com doirados rompe a musica em festivo 
raios solares, o contenta- toque, ouvindo-se o estrale-
mento comunicativo dos seusIjar de uma girandola de fo-
jubilosos efluvios. guetes, ao mesmo tempo 
A cidade em apoteoticas que os vivas á Republica, 

demonstrações de acolhi- ao Povo e Imprensa do Por-
mento engalanou entusiasti- to, se sucedem num vibran-
camente, dando largas ao te entusiasmo. 
contentamento que no inti- Organisa-se então um hu-
mo d'alma sentia ao vêr-se, meroso cortejo que se diri-
assim, honrada com tama-ge á Camara Municipal, sen-
nhas provas de simpatia. do os excursionistas, durante 

Foi, pois, sob esta p.re- todo o trajecto, largamente 
mente impressão que aguar-'vietoriados e cobertos de 
dou na egare' da estação do flores lançadas pelas damas 
caminho de ferro os excur- barcelenses das sacadas 
sionistas portuenses e a Im- donde pendiam ricas e poli-
prensa da laboriosa cidade'cromas colgaduras, que á. 
Invicta, seio farto e indo-cidade davam um verda,dei-
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ro aspecto de festivo con-
tentamento. 
Chegados ao nosso Muni-

cipio numa enorme multi-
dão, o presidente da Camara, 
sr. capitão Francisco Cara-
vana dirige as saudações aos 
ilustres visitantes com as 
mais encomiasticas pala-
vras terminando por levan-
tar intensos vivas á Impren-
sa e Povo portuense. 
Tambem o sr. João Cruz 

na qualidade de presidente 
da Associação Comercial 
rende aos excursionistas as 
suas homenagens; apoz o 
que, o sr. Dr. Alexandre de 
Cordova, em nome do « Or-
feão do Porto c, leu . uma, 
mensagem expressamente 
dedicada ao nosso Municipio. 
0 sr. Dr. Reis Maia, num 

eloquente discurso, agrade-

Batem as horas, longamente; rin sem que as salutares medidas apa-
som cavo da enoite deserta num ti- regam dando-nos, em praticas re- li-
lintar sinistro do dia de amanhã co- seções, a evidencia daquilo que lp 
mo a darem-ºos a previsão de mo- gitimamente ambicionamos. 
mentos bem Complicados logo que Presentemente a nossa descrenç 
as dificuldades dom stic.is assaltem numa s>gara Éfectivação de ncvi.s 
os primeiros lares. processos aplicativos que nos levem' 
Caminhando, numa inc, nsciencia ao ponto que precisamos atingir é 

tão falha de precauções como s(Ada- enorme; todavia está justificadamen-
do inexperiente em campo de bata- te legitimada na falta de cooperação 
lha, seguimos ciclopicamente para de varios factores indispensaveis ao 
as situações de dificil solução. desideratum duma obra tanto mais 

Quasi dia a dia a vida ecenomica i da categoria da que ha em mira le-
parttcúlar é atingida por novos au-var por deante. 
tnentos de preço nos generos indis- Não contestando as bdas inten-
pensaveis ás quotidianas exigencias., ções nem o desejo que muitos aca-
E não somos só nós a acentual-o; Tentam de acertar, simultaneamente 

os grandes diarios afirmam-no con-'não podemos deixar de exibir-lhes a 
dimentando as suas afirmações com falta de estudos apropriados na tecni-
provas de indesmentivel garantia,ica evolutiva das sciencias politicas, 
socorrendo-se ¢e elementos cujo bem como o treino metodico e 
valôr positivo não admite sofismas.1ascensional na lucta positiva dos in-

Por diferentes vezes temos focado'teresses feridos, da maleabilidade t 
o problema da crise que se aproxi-' conhecimentos psicologicos neces-
ma como mar encapelado prestes a sarios aos estadistas que não lidam 
desencadear a tormenta, atirando-'com abstrações ou fantasias, mas 
nos de encontro uns aos outros com factos e homens. 
numa ancia de soluções que satisfa-I Na verdade qualquer agregado 
çam, num desejo de achar remedio colectivo conduz-se por h,bitos, 
para um mal que a todos ha-de afe-' costumes tradições e leis proprias 
ctar. Ique mais não são que o reflexo das 
A granda habilidade, em tão vio- suas aspirações codificadas em re-

lenta como cruel emergencia, con-agras fixas das quais resulta a sua 
sistiria, não só em atenuar o mal co- harmonia e, assim, a sua pacifica e 
mo em fazer-lhe a aplicação dum laboriosa frutificação. 
receituario que de•epasse todos os' E, deste modo, só quando todos 
tentaculos, por mais enraisados quelos factores concorrentes e producto-
se encontrem ou por muito emara- res se encaminharem no sentido 
nhados que sejam. ¡dum objectivo comum é que a 

Certamente que, em face dum pe-
rigo eminente, em nada aproveita g1 
as costumadas promessas de estudo, 
pois, quando chegarem, tão adean-
tado irá já o mal que nem a propria 
intervenção medica conseguirá le-
vantar o organismo do mortifero 
depauperamento. 

Cheios de platonicas indicações e meatos basicos a garantir um futuro 
dos mais fantasmagoricos paliativos desanuviado. 
andamos todos nós, desde ha muito, Salvato JVloline 
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Cliché de H. Faria 

Na Central Elevatoria das Agitas do Cávado o sr. Ministro da Justiça 
saindo do deposito subterraneo. 

ceu, em nome dos excursio 
vistas, as saudações rendi-
das pelo sr. capitão Carava-
na, o mesmo fazendo o dele-
gado do « Diario de Notici-
as, sr. Marques da Cunha, 
pela Imprensa, ali tão lar-
gamente representada.. 

Depois disto todos os ex-
cursionistas foram tomar as 
suas primeiras refeições, 
sendo oferecido aos repre-
sentantes da Imprensa por 
tuense por um grupo de ami-
gos e pela nossa Camara, 
um lauto almoço primoro-
samente servido no Hotel 
Vinagre. 
No final deste almoço, que 

decorreu no mais comunica-
tivo entusiasmo. entre brin-

nosso vêr, será possivel emancipar-des de amistosa eordealida-
nos da crise que flagela o pov,). de, efectivou-se a visita da 

Evidentemente que não pode Imprensa aos prestigiosos 
prosperar qualquer agregado popu- Bombeiros Voluntários da 
lar quando as principais actividades 
e muitos dos seus orgãos vitais, se nossa cidade, onde a Im-
negam á prestação de determinados prensa do Porto deixou con-
concursos considerados como ele-Isignada a sua mais alta admi-

ração pelos nossos destemi-
dos Voluntarios consagran-
,do-os em homenageosas pa-

- lavras do maior afecto. Os 
00 

Pelo motivõ dos , festejos da cidade e por 

terem abrido mais1 tarde os nossos serviços 

tipograficos não pôde « A Opinião» sêr publi-

* * cada d 'hora do costume. * *-

nossos simpaticos Bombei-
ros fizeram urna brilhante 
demonstração tecnica na 
«casa esqueleto» que mara-
vilhou os distintos jornalis 
tas. 

#i Foi-lhes oferecido pela 
0,Associação, um «copo de 

agua» havendo-se trocado 
palavras dos mais inti-

mos cumprimentos sendo, 
por fim, concedido o diplo-
ma de rocio honorario á 
Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, 
gentilesa agradecida pelo sr. 
Dr. Vilas Boas Neto e cor-
respondida, com egual defe-
rencia, pois, a nossa pres-
tante agremiação de Volun-
tarios foi também agracia-
da com o titulo de socio ho-
norario da Associação dos 
Jornalistas e Homens ,de Le-
tras do Porto. 

A todas estas prestigias-
tes demonstrações associ-
ou-se tambem, em nome dos 
excursionistas portuenses, 
o sr. Dr. Alexandre Cordo-
va distinto etalentoso advo-
gado, destemido o valioso 
republicano que tão grandes 

simpatias tem sabido con-
quistar. 

Realisou-se mais tarde a 
visita da Imprensa á Esco 
Ia Complementar que a dei-
xou captivada pelas aten-
ções recebidas, e admirada 
pelos preciosos trabalhos ex-
postos e pelo meticuloso e 
superior metodo de ensino. 
Tanto os ,jornalistas como 

o povo portuense visitaram 
as diferentes instituições lo-
cais e monumentos dignos 
de admiração, auxiliados, 
em parte, pelas indicações 
que, rio numero passado des-
te bi-semanario prestamos 
como recurso de mais facil 
e rapido exame a muitas 
coisas dignas de menção que, 
se assim não fosse, passari-
am despercebidas. 

A's 16 horas realisou-se a 
chegada do ilustre Ministro 
da Justiça sendo aguardado 
na estação do caminho de 
ferro pelas diferentes auto-
ridades locais, representa-
ções das freguesias do conce-
lho e povo citadino ouvin-
do-se, por entre o hino na-
cional e uma girandola de 
foguetes, varios vivas á Re-
publica. Em cortejo dirigiu 
se á sede do nosso Munici-
pio onde se efectivou uma 
sessão solene de entusiastico 
regosi jo pela elevação de 
Barcelos á honrosa catego-
ria de cidade, finda a qual 
se deu inauguração á esco-

la elementar e infantil que 
estava caprichosamente or-
namentada com arte e bom 
gosto. 

Já noite, pela volta das 
21 horas, iniciou-se, na am-
pla sala da Associação dos 
Bombeiros Voluntarios, o 
banquete ao sr. Ministro da 
Justiça., serviço primorosa-
mente organisado e forneci-
do pelo Hotel Aliança, a que 
assistiram as entidades oficr• 
ais da localidade, pessoas da 
comitiva ministerial e vari• 
os oficiais da guarnição mi• 
litar de Braga. Neste jantar 
muitos brindes se trocaram 
de enaltecimento para a 
nossa linda cidade e de elo-
giosas referencias á obra 
municipal iniciada e conti-
nuada pela actual Comissão 
Administrativa presidida pe' 

;1, 

Ia incontestavel competen• 
cia do distintto engenheiro 
que é o capitão sr. Francisco 
Caravana, que foi, quase 
sempre, o alvo dos mais jus-
tos encomios e estimulos. 
Durante a tarde e á noi• 

te tocaram bandas de musx', 
ca estando o jardim publico 
lindamente iluminado tendo' 
se, realisado ai um inte• 
ressante festival abrilhanta' 
do com atrativos cantos do 
nosso simpatico Orfeão. 

Na, segunda-feira o sr. 
Ministro da Justiça, acomPa' 
nhado do sr. presidente da 
Camara e doutros elementos, 
visitou a Central Elevatoría 
do Cavado, as obras da Ca' 
dela Civil, as instalações ele' 
etricas da Penida, o Mu7eü 
Municipal, a Escola Com' 
plementar, as obras da Igre' 
,ja Matriz e Hospital de S' 
João de Deus apoz o que, 
no confortavel palacete 
Bessa o Menezes, se reali?. 
sou um almoço, tambem for' 
necido a. capricho pelo Ho' 
tel Aliança, largamente con' 
corrido e em que se troca' 
ram amistosos brindes. EW 
seguida o sr. Ministro reta• 
rou, sendo acompanhado  
«gare» da estação por todos 
os assistentes aquele almoço 
E assim, com estas crrl, er, 

nhosas demonstrações, ter, 
minaram os festejos de 
cados á elevação da nossa 
formosissima terra a cidade, 
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A 

ficando, acentuadamente 
vincado o incontestavel es-
forço da actual Ca,ml• ra , 
quer pelas obras iniciadas 
com evidentes resultados 
praticos, quer pela meticu-
losa continuação da obra de 
aformoseamento local, estu-
dada, delineada e princi-
piada pelo antigo presiden-
te da Camara e prestigioso 
barcelense snr. dr. Miguel 
Fonseca. 

• 

Cabe aqui deixar o nosso 
reconhecimento, na qualida-
de de representante local da 
Comissão organisadora da 
excursão da Imprensa e Po-

vo do Porto á nossa cidade, 
aos proprietarios de todos 
os automoveis de praça des-
ta cidade, por se terem pres-
tado oferecerá Casados 
Jornalistas o produto do 
transporte de excursionistas 
da Estação ao Municipio, o 
que, infelizmente pouco pro-
duziu em virtude de o cor-
tejo não ter sido organisado 
em carros. 

No entanto os motivos de 
agradecimento subsistem. 
A nossa gratidão vai tam-

bem para os srs. João Car-
valho, Antonio Firmino da 
Silva e Fernando Rodrigues 
Moreira, pela valiosa coope-
ração e amaveis oferecimen-
tos que se dignaram fazer 

para o almoço aos jornalis-
tas portuenses, e bem assim 
ao snr. Abel Quintela, de 
Braga, por se ter solidarie-
sado com os proprietario 
de carros de praça, e ao •sr. 
José Perestrêlo que, gentil-
mente, consentiu que os seus 
dois carros, durante todo o 
dia, e sem qualquer remu-
neração estivessem á dispo. 
siç•to.dos representantes da 
Imprensa do Porto. 

Estas deferencias, eviden-
tes demonstrações de consi-
deração e simpatia, que tão 
cativantemente nos presta-
ram, já mais as esquecere-
mos, 

11R Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Berceloe e Concelho 
18$00 

,#mestre 9$00 
Trimestre 4$60 

Provincia 
Ano 20$00 
ti, mestre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALENDARIO 
Outubro 19,28 

D — 7 14 21 28 
S 1 8 1522 29 
T 2 9 16 4330 
Q 3 10 17 2431 
Q 4111825— 
S 5121926— 
S 6132027— 

Este numero foi visado 

Pela Comissão de Censura 

lIar••m Do D• 
.Época de excentricidades. Desmedidas am-

' bições. Opressão de regalias populares. In-

comensuraveis megalomanias. Os limites do 

despotismo. Estimulos espirituais. 0 culto 

de homenagem aos grandes apostolos duma 

Ideia. Perpetuação da sua memoria. A teo-

ria do « Milagr'e>. Benções e desastres. 

Mortos, e feridos. Agua benta que nada va-

le. A exploração dos ignorantes e dos histe-

ricos. - . - , , 

ESTAMOS atravessando uma 
epoca de curiosas excentricidades. 
Todos os dias a grande imprensa e 
as revistas de nomeada registam ca-
sos novos de aspectos excessivamen-
te estravagantes. 
O mundo caminha num insaciavel. 

anhelo de desejos insatisfeitos, Ora 
profunda os oceanos em minuciosas 
sondagens, ora rasga os espaços em 
vôos epicos, ora se lança na tarefa 
iconoclasta dos direitos populares 
velando a face á estatua altiva da 
Liberdade, anojando-a com o lucto 
pesado das horas torturantes. 
A ancia magestática atira para trô-

nos reinantes, em plena aurora do 
seculo XX, figúras de origem sim-
ples, napoLaonlcamente fadadas por 
um determinismo terrivel1 e, cujafata-
lidade, mais dia menos dia, lhes dará 
um destino igual ao do «pequeno 
oficialzinho côrso» em St.a Helena. 

Mossulini e Rivera ensaiaram no-
vos sistemas, calcando e deprimindo, 
e, assim, estão a dar o estimulante 
incentivo ás mais incompreensiveis 
como insustentaveís aventuras. 
Hontem foi Rizza Khan Pehlavi 

que, de modesto soldado, passou a 
general, daqui a presidente dum Es-
tado republicano e, mal seguro ain-
da da sua nova posição, endoidado 
por uma incomensuravel ambição, se 
taz proclamar shah da Persia. 

Depois surge o destemido guerri 
lheiro Ahmed Zoghu que, atingindo 
os mais altos postos militares, aceita 
a elevação a President da Republi-
ca abanesa, apoz o que, num «gol-
pe do preto», transforma o seu Esta-
do em monarquia, impondo-se como 
rei. 

Agora é Trafari, que luctou desde 
1916 em terriveis combates de ca-
racter acentuadamente revoluciona-
rio, que se proclama imperador da 
Abissinia passando por sobre todos 
os direitos e regalias publicas. 
ZPode admirar-nos, amanhã. que 

a sintomatologica megolomania ri-
verista ou mossulinien, dê realidade 
a exemplos de similar ambiciosida-
de? Não, positivamente. E saliente-
mos, sobretudo, que a Italia tem, na 
sua historia, factos da mais extraor-
dinaria finalidade e da mais mirabo-
lante fantasia humana... 
Anda encapelado o mar das doi-

das aspirações que um vulcão sub• 
marino agita em sinistras catapultas exemplo, pelas excelsas virtudes do 
na maré alta das ambiciosas convul-iseu caracter, pela firmesa de convic-
sões, em má hora as levando ao ções, e pelos raros dotes de inteli-
campo da tirania, traindo, desse rnn- gentia que pnssuiu— na recordação 

do, a confiança popular que os tole-
rava como representantes da autono-
mia popular; mas que os sacudirá, 
com terrivel violencia, na hora de-
terminativa que marca os limites dos 
actos da vida com a mesma gélida 
placidez com que, no momento 
aprazado corta a existencia como 
quem ceifa milharais. 

UMA das maiores qualidades do 
homem é não esquecer nunca os 
que deram o melhor da sua vida e 
inteligencia a uma causa justa. Per-
petuar-lhe a memoria, se é um cul-
to de homenagem, é, egualmente, 
um indicativo eetimulo ao respeito 
e veneração tributada aqueles que, 
em provas de sacrifcio e em de-
monstraçôes de amor pelo bem mo-
ral, material, e espiritual dos outros, 
consumiram uma existencia, por ve-
zes tão fugaz ou fugidia como a luz 
dos pirilampos ou como pequena 
embarcação a desaparecer-nos na li-
nha visual do horisonte. 

Se estes exemplos não fossem sa-
lientados, a vida caíria, talvez, nu-
ma decadencia precipitada que nos 
acarretaria d,ssabôres e contrarieda-
des dificeis de superar. 
Em todos os ramos da actividade 

humana ha que galardoar sempre, os 
que, em esforços, fôram mais alem 
do que, de direito, se lhe podia exi-
gir: é, no acêso da batalha, o solda-
do que ultrapassa os limites do de-
ver; no campo da sciencia o invtsti-
gadôe que alcança uma meta consi-
derada inacessivel; na profusão de 
prect;itos morais o apostolo que es-
toscamente se resigna ás mais duras 
privações; e na propaganda de prin-
cípios doutrinarios o apologista que, 
abandonando a noção dos seus pro-
prios interesses, se devota ao culto 
acrisolado de procurar o bem da 
Humanidade. 

Por isso cabe aqui, deixar em elo-
giosa referencia a simpatica atitude 
da nossa actual Comissão Paroquial, 
por ter mandado fazer uma placa, 
em marmore, com o nome do vene-
rando democrata que foi o Dr. Mar-
tins Lima e col'ocal-a no Largo a que 
tal designação; ha muito, havia sido 
dada sem que, então, se cumprisse 
o religioso dever de ahi a afixarem. 
O Dr. Martins Lima é um nome 

que perdura—pelo seu nobilissimo 

de todos os espiritos insofismavel-
mente republicanos. 
Bem andou, pois, a Comissão Paro-

quial, que é tambem constituida por 
irreductiveis'republicanos, em deixar 
a sua acção administrativa vincada a 
um gesto que tanto a nobilita e en-
grandece. 

ANDAM os espiritos transviados 
com a intensa propaganda do «mila-
gre> feita com uma mi ne-en-acene 
espectaculosa, cinicamente vexato-
ria. 
Os cerebros equilibrados não se 

deixam dominar pela crendice mila-
greira, pois possuem, das coisas e 
dos homens,o bastante conhecimen-
to para avaliarem umas o sabêr até 
que ponto vão as habilidades dos 
outros. Ha porem, muito a temer 
das almas fracas subjadas a uai peri-
goso histerismo religioso, e das pes-
sôas incultas, brôncas, e ignorantes 
cuja vontade se conduz á mercê dos 
chamados « directores espirituai<s. 
A par destes, figuram tambem os 

conscientes exploradores da bôa fé 
dos homens, personagens sinistros 
que, num baixo mercantilismo, do pro-
prio - milagre» não tiram o conceito 
simples dum imaginario poder sobre-
natural recamado de misteriosa for-
ça, mas sim o principio duna :ndus-
trua donde auferir rendosas preben-
das. 

Milagre, verdadeiro milagre, seria 
restituir á vida as desventuradas pes-
sôas que, o ano passado, por ocasião 
das festas da Povoa de Varzim, o 

mar tragou, num horror desapieda-
do; o mar, pouco antes, benzido pelo 
proprio arcebispo de Braga; o mar 
santificado pelas litanias religiosas; o 
mar que, assim, ante o poder divino, 
devia abrandar as iras deixando do- c 
minar-se e, bonançoso não sacrificar 
os que, pela crença, ahi fôram en-
contrar uma morte aflictiva como 
condenatoria sentença á sua fé, 

Milagre, verdadeiro milagre seria, 
este ano, quando se preparavam 
iguais festejos, evitar o desastre de 
automovel desenrolado em Guima-
rães onde os propagandistas da no-
va benção maritima, sofreram duro 
embate de que lhes resultou graves 
ferimentos e contusões, tendo, algu-
mas das victimas de sêr internadas 
no Hospital daquela cidade, muito 
combalidas. E,—é para notar!—en-
tre elas figurava um sacerdote, di 
recto representante da Igreja que fr-
dos que mais sofreu por mal dos 
seus pecados. 
Terminem as tôlas explorações das 

massas ignorantes, passando a dar-se 
ás coisas os nomes que elas teem e 
procurando-se, nas investigações sci-
entificas, as verdadeiras rasões dos 
fenomenos, cuja explicação não po-
de deixar de consistir em exatas for-
mulas de terapeutica resultantes de 
estudos sobre características altera-
ções anatomicas, evoluções e sinto-
mas das doenças. 
O resto são fugaces exibicionis-

mos que deprimem e apoucam o va-
lor intelectual duma sociedade. 

ARGUS 

Dr. Mntonio José de Mlmeida 

Tendo regressado da Ale-
manha, onde obteve bastan-
tes melhoras para a sua 
saude preciosa, o Ex.m° Sr. 
Doutor Antonio José de Al-
meida, alguns republicanos 
de Barcelos, enviaram ao 
eloquente orador da tribuna 
republicana, o telegrama 
seguinte: 

«Alguns republicanos de Barce-
los, tomados de intensa alegria 
pelas melhoras de V. Ex,', sau-
dam, no regresso á Pátria, o cida-
dão eminente e perfeito homem 
de bem que, quando constitucio-
nalmente ocupou a Presidência 
da República, mereceu sempre a 
admiração e o aplauso dos repu-
blicanos bem como inteiro res-
peito dos adversários do Regi-
men—Dr. Augusto Monteiro, Dr. 
Miguel Fonseca, Dr. Francisco 
Torres, José Monteiro, Dt. Do-
mingos Figueiredo, Dr, Teotonio 
tia Fonseca, Viana de Lima, Dr. 
Porfirio da Silva, Manuel Dias 
Fernandes, Antonio Acacio Nu-
nas, Dr. Antonio Baltazar, Quei-
roz Ribeiro, José Macedo e Silva, 
Renato Lemos, Licidio Esteves, 
Martinho Sepulveda, Aurelio Vas-
concelos. J, sé Dias, José Terroso, 
Dr., Lima Torres, Dr, Gonçalo 
Araujo, Dr. Aurelio Lamela, João 
Cunha Correia, Isolino Machado, 
José Pires Lavado, Antonio Vas-
concelos, José Moreira da Costa, 
Luis Carvalho, João Guimarães 
Esteves, Manuel Machado, Henri-
que Barbeitos, Alexandre Sá Car-
neiro, Gonçalo Fernandes Tomás 
de Araujo, Leonel Esteves, Aires 

Veloso, Manuel Vieira Azevedo, 
Matias Fernandes, Miguel Gajo, 
José Veloso, Joaquim Rodrigues 
Torres, Antonio Ferreira Dias, 
Alvaro Correia Simões, Manuel 
Fernandes Carvalho, João Mar-
tins, Manuel Miranda, José Adol-
fo Gomes, Alvaro Carvalho, Ca-
milo Ramos, Manuel Almeida Lo-
pes; Joaquim João Pereira, Manu-
el Pereira da Quinta Junior, Ma-
nuel José Nunes Pereira, Placido 
Lamela, Eugenio de Azevedo, 
Adriano Pinto de Azevedo, Telmo 
Carvalho, Antonio Vilas Boas, 
Antonio Cruz, Inacio Teles, Dr. 
José Faria, Antonio Luis da Cu-
nha, Fernando Cruz, Henrique, 
Faria, Manuel Rodrigues da Sil-
va, Abilio Sobral, Benigno Peres-
trelo, Manuel Marinho, Fernando 
Rebelo, Antonio Emilio Roriz de 
Azevedo, José Joaquim . Miranda, 
Firminio Lima, Luis Gomes de 
Carvalho, José Maria Gomes de 
Carvalho, Ilidio Lopes, Ante"Imo 
Tourão, Arnaldo Miranda, Anto-
nio Julio da Costa, Domingos Jo-
sé Alves, Joaquim Lazaro, José 
Narrizo Fernandes, •Satiro Batis-
ta Lourenço, Aparicio Gomes Pe-
reira, Arnaldo Azevedo, Fernan-
do Chaves, Antonio Amaral, João 
Vasconcelos Bandeira de Lemos, 
Francisco Vasconcelos Bandeira 
de Lemos, Jaime Costa, Aires Pe-
reira de Araujo Campos, Manuel 
Ribeiro Meira, Antonio Fernan-
des Correia, Inacio Pires Lavado, 
Francisco Sampaio, Manuel Jus-
tino da Silveira e Oliveira, Ma-
nuel ]Varia Santa Barbara e San-
tos, Manuel José Freitas Pacheco, 
José Barbosa Ferreira Dias Ju-
nior, Camilo Augusto Vieira, Lu-
dovico Pereira Leite, Domingos 

Faria Duarte, José Cibrão, Raul Alpoim Menezes, Armando Pa-

Folhetim de «A OPINIÃO> N°5 

ARNALDO GAMA 

0 suwto - Mór do Vilar 
Epleodloe de Inveedo doe frence:es m 1809 

Ao achar-se diante destas realida- 
'des, tão tristes e tão ao revez do que 
tmaginára, João Peres sentiu-se tonto 
e como se caíra das n'u vens. Mas logo ao 
Primeiro impulso os seus nobilissimos 
sentimentos galgaram por cima de to-
das as desforras inspiradas pelas re-
eordal ões do passado. Resolveu ime-
diatamente não desamparar mais o 
Pai, e jurou, com um cento de pra-
Qas, que havia de salvar a dignidade 
da família e obrigar os bargantaços, 
que tinham escarnecido e abusado da 
Imbecilidade do velho sargt nto-mór, 
ü respeital-o e a veneral.o ainda mais 
do que o santo mais milagreiro do al- 
omór do convento, Pediu portanto 
a reforma, alcançou-a, e ficou. lina-
Bine agora o leitor o que faria o rude 
e corajoso soldado de Cerei e de Bel-

ver, ao achar-se dominador da alabar-
da do sargento-mór de Vilar. 
0 velho sargento morreu metes de-

pois do filho chegar, e morreu vene-
rado até á humildade por toda a gen-
te daqueles arredores. Desde aquela 
epoca ninguem mais ousou passar por 
ele sem se desbarretar em respeitosis-
sima mesura, a menos que não qui-
zesse ir parar com os ossos  cadeiade 
Manhente ou sentir as costelas apal-
padas pelo primeiro ramo de cerqui-
nho, com que João Peres deparasse 
ao perpassar pelo indivíduo. Depois 
da morte do pai, o sargento-mór de 
Vilar ficou só com duas afeições neste 
mundo. Era objecto de uma o seu com-
padre, amigo e camarada Fernão Sil-
vaste de Encourados, filho segundo da 
nobilissima e antiquissima família dos 
senhores de Encourados; da segunda 
era-o uma filha que lhe nascera, em 
9789, de unia senhora com que casára 
no Porto, e de quem enviuvára ano e 
meio depois de casado. 
Estremecia a filha com ternura e de-

dicação de amante extremoso. A' me-
nor palavra dela, ao seu menor dese-
jo, a um beijo apenas que lhe désse, 
aquele genio casmurro e irritavel em-

brandecia, e curvava-se de modo que 
de leão furioso ficava transformado' 
em mansissimo cordeiro. 
Estremecia com .igual afecto o ami-

go. Questionava é verdade core ele, e 
contradizia-o por habito em todas as 
cousas; ruas por fim cedia, resmun-
gando sempre, mas cedia. A este, 
além das razões de amizade, ligavam-
no Lambem razões de' gratidão por 
serviço de tal ordem que João Peres, 
ainda mesmo depois de em Banhuls 
lhes ter salvado a vida com apertado 
perigo da sua, continuava a confes-
sar-se-lhe devedor insoluvel. Este ser-
viço fôra-lhe prestado em 1793, ao 
partir para a campanha de Roussillon. 
Nesse tempo Villalobos achou-se gra-
vemente incomodado por não saber o 
que havia de fazer da filha, que tivera 
ate então em casa de uns parentes da 
falecida esposa, unas por quem receia- 
va agora em razão de lhe faltar a sua 
vigilancia. Fernão Silvestre acudiu 
então ao atrigo, oferecendo-se-lhe pa-
ra mandar a sua afilhada para o so-
lar de seus pais, onde seria educada 
por sua cunhada, excelente e nobilis-
sima senhora. João Peres aceitou, e a 
linda e inteligente creancinha partiu 

para o paço de Encourados, onde a 
carinhosa esposa do morgado a tra-
tou e educou com todos os mimos e 
com todos os regalos de verdadeira 
fidalga. Ali passou ela a infancia, ali 
cresceu e medrou até á puberdade, 
ali viveu ainda alguns anos depois 
que o pai se estabeleceu definitiva-
mente em S. João de Areias, e dali 
sómente saiu quando os primores da 
mais rara beleza principiaram a -des-
poetar nela, e advertiram ao pai e ao 
morgado de que, pro prudentia et piro 
decentia, a filha do sargento-mór de 
Vilar não devia continuar a viver de-
baixo do mesmo tecto com o filho pri-
mogénito e unico herdeiro do senhor 
donatario de Encourados. 

Estas duas ternissimas afeições—a 
filha e o amigo—já tinham sido aro 
de grandes desgostos para o bom do 
sargento-mór. 

. (Continua) 
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checo. José Pereira Viana, Yosé 
de Amorim Magalhães, Antonio 
Augusto Silva, Joaquim. Viana 
Lopes, Francisco Correia, Anto-
nio Fernandes, Antonio S. Pin-
to, Armindo Miranda, Emilio Vi-
nagre, Manuel Maciel, Manuel 
Esteves, Por6rio Gonçalves doe 
Santos, Flávio Sousa Neiva, Ma-
nuel da Cruz de Lima Bandeira 
Luis de Sousa Carvalho, Custodio 
Correia, José Olimpio Barreiros, 
Hilario Barreiros, Augusto Mi-
guel Gonçalves, Domingos Fer-
reira de Azevedo, Joaquim Vina-
gre, Daniel Alves Moreira, Au-
gusto Fernandes da Cruz e Fran-
cisco Araujo. 

A Comissão que tomou a 
iniciativa desta singela ho-
menagem áquele grande re-
publicano, entregou ao Ex.mo 
Sr. Dr. Miguel Fonseca, pa 
ra o Recolhimento do Meni-
no Deus, a quantia de 19$40, 
saldo dos fundos óbtidos pa- 
ra custear as despezas reali-
zadas. 

?ic• 

Alvaro .Martins 
Não vimos, com esta pequena re-

ferencia, levantar os credito& artisti-;Matricula nas Univer-
cos deste nosso querido amigo, pois 
dela não precisa, tão amplos eles são 
já, e conquistados em honrosas pro-
vas da sua incontestavel competen- s contar de 15 do corrente, o prazo 
cia tecnica, sobre tudo, em <O Pri -+ para entrega dos requerimentos de 
meiro de Janeiro> de que é fotogra- matricula nas Universidades do pai£. 
fo e director das respectivas oficinas As aulas devem abrir no dia 29. 
fotograficas. 
0 fino g6sto artistico e a perfei-

ção das suas produções quò são, na 
verdade, duma nitidez e arranjo in-
discutiveis, teem imposto o seu no-
me grangeando-lhe um titulo de dis-
tinção entre os seus congéneres. 
De afirmação em afirmação artisti-

ca, dia a dia, os progressos de foto-
gravura de <O Primeiro de Janeiro» 
evidenciam-se com uma claresa que' 
logo resalta no mais rapido exame.' 
E esta não seria possivel se as foto-
grafias não apresentassem a mais fir-
me nitidez em produções eximias, 
meticulosas e dum e nhecimento 
tecnico profundo e perfeito. 

Exactamente estes raros predica-. 
dos são os que Alvaro Martins pos-
sue em larga escala; e dando a eO 
Primeiro de Janeiro> o melhor qui-
nhão do seu enorme valor artisttco, 
muito e muito tem contribuindo pa-
ra os seus progressos e aperfeiçoa-
mento. 
Nesta pequena demonstração de 

justo preito aos grandes merecimen-
tos tecnicos que possue, aproaaita-
mos o ensejo para lhe agradecer as 
captivantes defereneias que, tão ama-
velmente, nos tem dispensado, ainda, 
agora, demonstradas, por ocasião dos 
festejos da cidade, com o gentil ofe-
recimento de alguns clichés que ho-
je publicamos em fotogrrivura. Com 
um grande abraço o nosso perdura 
vai reconhecimento. 

DIA A D IA 
Relação do Porto 
Gusa julgada: 
Apelação civil—O Ministerlo Pu-

Llieo contra Amelia das Dores Pa-
checo Leão—Confirmada. 

Passagens. 
Antonio Agostinho Mo4o—de P. 

Pereira a Magalhãea. 
Josi de Acevado Menozos—de F. 

Fonseca a C. Brandão. 
Joaquim de Oliveira Noiva—de F. 

Fonseca a C. Brandão. 

Lotaria 
tis Os numeros mais premiados 

Lotaria de sabado, foram: 
Quatrocentos contos-1397. 
Sessenta contos-4093. 
Vinte contos-3434. 
4.380S00—(aproximações)-1396 

e 1398. 
Três contos- 1833, 4878, 5055, 

6548, 7978. 
Um conto e quinhentos — 354, 

839, 2637, 2641, 2797, 3300, 3642, 
3908, 4493, 4847, 5188, 5405' 5542 
5907, 6298, 6689, 7035, 7586, 8465, 
8471. 
A centena do primeiro premio é 

toda premiada com 480$00. 
Todos os numeros t-rminados em 

7 tem o premio de 160$00. 

sidades 
Está aberto por espaço de 10 dias, 

Bspectaculos 
ReAisoram-se ant^-ontem o hon-

tem, conforme aqui no numero pas-
sado fizemos referéneia, os dois es-
pectaculos pela bem apresentada 
companhia •5alea Ribeiro—Alves da 
Silva, 
A plateia, tanto num como nou-

tro espectacuio largamente se mani-
festou. 

Parmacia de serviço 
Domingo está de serviço perma-

nente a farmacia do Hospital da Mi-
sericordia. 

Durão do Govellio 
1.li serio n.* 227 

Miniatariu dss Justifu 

Dt+çreto 15.999. Determina 113,0 a 
diligencia da possf judicial avrilr.» de 
preidios do qualquor nalareaa rilu Se-
ja permitida. 

Afi.,islerio dei comerma 

Portutía 5 606 PrGw,9a ata 81 df 
Outubro o prazo para a troa.& das 
antigas cartas de conductur,cs da au-
tomoveis o de livrotos da c.irEtil.ção. 

Ministerio dn L"ir•tryão 

Decreto 15.994. Regula a situ.ç3o 
dos professores das extinctas estolas 
primarias sup-riores. 

2.a serie, n.o 229 

Ministvrio da Insh•nçno I'ubii•a 

Transfere a professora dos esc-( ias 
moveis: 

Clotilde da Conceição G nçtives, 
de Jardim, concelho de Vila \.. va 
de Frmalicão—para Varzlrlw, Gon-
cclho de B,rcf:lus-

1.' s≥rir• 11.0 232 
Yresirlencia d., M-is.1-10 

Decreto n.o 16011—Estab-lace 
penalidades a aplicar a todos os por-
tuguezcs quer no estrangeiro promo-
vam a rebelião contra o Guvt;rno da 
Nsção ou o descredito interno ou 
externo no Paiz, 

hfinisterio da Instrução Publica 

Decreto n.o 16014—Estabelece a 
liberdade do ensino primario particu-
lar. 

I eu-nos a Ilonr•a ria serre visita . 
acompanhado de seus lilllos, o in 
transigente republ.ienno e dig.niss - 
mo secrettii-ioda Cumpra Mttn.icr-
pal de fonte do Lmin, sr. Ju.lio 
Tel mo. 

—l'ambeirr e.•t, v,• nesta cidade 
de visito a sitie filhinha, o nosm 
amigo ar. Julio Gerqueirrr, de 1'orl-
te do Lrmn. 
—Deu-nos ainda a honra der suo 

visita o ar, Amndcu Freitas Telts, 
do Horto. 
—Encontra-se em Vizela a diri-

gir o Curso de Bordadus Singer a 
sr.a D. Arminda Gonpalves Torres, 
filha do sr•. João Fernandes ,'forres, 
agerite da companhia Singer, nesta 
cidade. 

—Esteve em Braga o or. dr. 
Aurelio Lamela. 
—Com grande prazer cumpri-

mentamos aqui o nosso prelado 
amigo $r. Manoel Candido da Silva 
Correia. 

Publicações recebidas! I 
l0E  I 

«A Cidade» 
Recebemos este numero unico 

de comemorativa homenagem á 
elevação da nossa terra a eidade. 
Edição profusamente ilustrada 

com bela colaboração, em grande 
formato, a côr, composto e im-
presso na importante •Compa-
nhia Editora do BJinho>, desta 
cidade e dirigido por um corpo 
redactorial composto dos srs. 
Joaquim Lopes Araujo, José Cor-
reia Landolt e Antonio Alberto 
Soares. 
Com reconhecimento agradece-

mos a gentilesa da visita que se 
dignou fazer-nos. j 

PELE flHEffl 
E TELEGHEfl 

ASSAPORTE 
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'Brazll, Amerlca do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer palz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Da estação eent si dos Correios 
de Lisboa fazem-se as seguintes ex-
pedições de males postr.is: 

Dia 18, pelo paquete portuguez 
«Pedro Gomesb, para a Madeira, 
Africa Ocidental e Oriental e pelo 
paquete'•Darro>, psrs o Rin de ja-
neiro, Santos, Montevideu e Buem s 
Aires. 

Dia 19, pelo paquete inglez <Agu-
ris>, para Lãs Palmas, Madeira o por 
por via Funchal para a Africa Aus-
tral, Cap Tow, Elisabelhaville a Afri-
ca Orientei. 

Dia 20, por via Algeciras e Gi-
braltar para a Ilha de Timor e pelo 
paquete portuguez <Loancls», pera 
Cabo Verde, Bissau, Boland» e An-
gola. 

Dia 21, pelo paquete inglez < AI-
cantara», para o Brazil e Argentina. 

Dia 22, pelo paquetºi portuguez 
S. Miguel», para as ilhas da Madei-

ra e Açores e pelo paquete holandez 
Oranis», para Las Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevi ieu e Buenos-.'+ ires. 

Dia 24, pilo paquete inglez < Al 
ben», para a'ticdeiro, Pará e Ma-
naús. 

0 
Todas ,is terça-feiras partem do 

Funchal e por paquetes inglezes ma-
las postais para a Africa Austral, Cap 
Town e Elisabeth 

L7 exped14ão de malas postais pa-
u Macau é diaria (via Lisboa) pele 
<Sud-Express,. 

<A OPINIÃO» é o jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

aQUcles a saír de Lcilõcs 
No mez de Outubro 

DIR 19— Vapor brazileiro <Po-
(- una>, para Perrauibuco, Bxhia, 
Rio de Janeiro e Santos, 

Dia 19—Vapor francez <Jamai-
qua►, para Lisboa, Dakar, Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 19—Vapor alemão ilOro-
tava», pnra a Madeira, Pará, Ma-
ranhão e Ge•nrá. 

Dia 21-- Vapor liolandez a0ra-
nia>, irara Lisboa. Las+ PRltnas, 
Pernambuco, Bahia, 11 i (I Ja-
neiro, Santos, Montevideu r. Bue-
nos Aires. 

Dia 22 Vapor zIrmfio < Bayrríi» 
para o Rio de Janeiro. •,antos, 
S. Francisco, Montevid u e Bue-
nos Aires. 

Dia •23— Vapor inglez < Alban», 
para o Pará e Manaus. 
Dia 96—Vapor francez • Cevian>, 

para a Madeira, Rio de Ja;)eiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 
Dia 29—Va or inglez <Hilde-

brand>, para Licerpool. 
Dia-29 Vapor alemão »Wurt-

tetnberg», para Hamburgo. 

Dia 29—Vapor francez <Amiral 
Rigault de Genouilly>, para a 
Babia, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá e Rio Grande do Sul, 

Dia °L9—Vapor brazileiro «San-
tarem>, para Pernambuco, Babia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

E IRO A. BE MM ANA NA 

A E •UM3TA PORTUGUEZA., L. 
da 

Sede em Iv6nkon Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos a produ-
ctos quimícos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal alotada . . e, . 
ClorP,to de potassa 
Fosfato Tomás   
tvstrato desódio   
Sulfato de améttio 
Sulfato de cobre   

18 a 20 •1f 
50 a 5• §le 

18 •1f 
16 •1. 

20 a 22 110 
99 1tn elo 

Preços sem competencla e percentagens garantidias 

ul Esluos Limit•d•i, ••••l1_N• 
Campo da Repubiloa — Barcelos 

Cri branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramlca do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

p 
M a i to boa para cosi nhar, 
a preços lnodicas, ven-

dec-ae taanto por carro 
como a retalho. 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material ap,•rf•içnado e 
movidas a elecGicidade ; 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição • 
economia qualquor tra. 
balho de impressão a 
* uma o ma,$ coras- a 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERRANDO MANIM1itO 

—Rua da Madalrns, a.• 11= A Lk -C  L • 

Campo de S. José. ?   RE80 
RWN  An lua da oeiçad. 

Director — „7obo pachsrs Xiii 
todo o t•ONS'1'I1UC,TOR Aviamento &,  

i'peeitUsti ire CL(liC4 
Obrita r.tti pedra, tijulu 

e eirnento airnadci 
Foi•oeciriieritu de matt !fiais. 

A viso 
A Comissão 

da 
A LAVRADEIRA lJunt, de Frel;ue-

' d aia do Santa Ua-stf•bele••••••••a.•t• ria Maior desta ci. 

l•,  azendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rns D,ri ira—Barc-linhos 

Sempre: em drpoesito linda 
cnlc;cc,rìo cie cortes p;t. 
ra ditos tanto de ve-
rr'io como inverno. 

Variado sortido em tod;is 
as miudezat,. 

PREÇOS SE•l COMPETENC1A 

?•Zk3k2t ìïR+• 6 i 9 PAtig 

Sacos de Papel 
Primeira Isó5 
Se--anda 1$20 

Pedidos a 
W da 

59 
Ferreira Dlasl Lime 

RÃ 

tY Barcelos 

ciada verti por es-
te meto tornar 
publico que tendo 
i rrninado o Pra-
-o da cobrança da 
derrama paroqui 
al, rat esta lar 
entregue ao re!- 
pectivo tribunal 
XKutÍro. 
Barcelos, 16 de 

Cutubro,de 1928. 
O Prgsidenta 

drs de, Sorau 

ACHO➢-SB 
Ante-ontem, na 

margem esquerda 
elo Rio Cavado, do, 

o açude de 
Santa Eugenia até 
a ponto do C. de 
Ferro, uma quan-
tia do dinheiro 
que se entregará a 
quem provar per-
tencer-Ihs e pa-
gar as despesas 
deste anuncio. 

Edital 
Francisoa FII1fa 
dos Sactoo Cara-
wlna, capit3o de 
Engenharla e Ad-
Lilolatrad5r do 
Coticelbe de 
estos: 

P.ra dar compri 
mef tu >a art. • 8••• 
do Codi,•.. é$$ Es. 
tradal. h, ar, r.. <lua 
cOmp. rrçeru 1108• 
ta Repare 00 to' 
dos os puseuidh' 
res de Csruu,i;.te4 
rcli.lant.a i,a>th 
ccinc. 11lc•, tb,aert' 
10 as mrsm.s, ata, 
.o dis 29 do $ or" 
route, a fiiu do s0' 
!fiei I:i r:pMi.••FIr 

aar sa-
lto4 a rraprcti,( lr 
rança quando ee' 
♦erifrqus que as' 
lã,> n.s coudiç150, 
estabelecidas no 
mesmo artigo. 
Burcelos e Paços 

do Concelho, 6d6 
Outubro de 1941' 
O Presidiento 

Francisco Filipe 
dos Santos Ca" 
ravana. 
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